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CULTIVO DO PEPINO

INTRODUÇÃO

O pepino (Cucumis sativus L.) se origina 
de regiões montanhosas, na Índia, é uma cul-
tura indicada para  regiões tropicais e tempe-
radas. De preferência ser cultivada em tempe-
raturas altas, onde no Brasil se adapta bem no 
Estado do Pará, porém pode ser cultivado nas 
regiões de temperatura amenas, sem a ocorrên-
cia de frio e geada. Introdução tecnológica na 
produção em ambientes protegidos ameniza a 
questão do frio em regiões com produção de 
pepino, garantindo a oferta do mesmo no mer-
cado o ano todo. O consumo do pepino é feito 
em sua maioria ‘in natura’ em saladas, porém 
também é utilizado para outras finalidades, ten-
do alta demanda em todo o país.
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IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

O pepino tem crescimento de importância 
na comercialização de hortaliças, é consumido 
em todo o território nacional, em saladas, crua e 
também em conserva, maneira em que é muito 
vendido. Além do valor    econômico e alimen-
tar, cultivar cucurbitáceas é de grande grande 
importância social, devido a geração de empre-
gos diretos e indiretos, por demandar de grande 
quantidade de mão-de-obra, desde o cultivo até 
a comercialização. 

 FOTO: Google Imagens

O pepino em conserva é muito consumi-
do no Brasil, é preparado a base de salmoura 
(água, vinagre, sal), e apresenta  tempo maior 
de conservação comparado ao ‘in natura’.

COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL

A composição nutricional do pepino conta 
com carotenos, magnésio, potássio e água. Sen-
do estas mais abundantes no pepino. Devido a 
sua riqueza em água, o pepino é refrescante e 
ajudando na hidratação do organismo. É um 
bom alimento para ser incluido em refeições 
principais e intermédias durante os meses de 
temperaturas mais elevadas. Por apresentar va-
lores energético baixo, pode ser consumido em 
maiores quantidades.

O magnésio, contribui para a saúde óssea, 
contribuindo também na diminuição dos níveis 
de pressão arterial e na proteção contra o desen-
volvimento de doenças cardiovasculares.

Se trata de um alimento rico em potássio, 
um mineral que contribui para regular a tensão 
arterial, o equilíbrio dos fluidos do corpo e a 
contração muscular.
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ORIGEM E BOTÂNICA

O pepino (Cucumis sativus) tem sua ori-
gem advinda do norte da India ou África, regi-
ões quentes,  onde ocorrem espécies silvestres. 
A planta é herbácea, anual, com hastes longas. 
Apresenta habitos de crescimento indetermi-
nados, onde a planta se desenvolve no sentido 
vertical ou prostrado, dependendo da presença 
ou ausência de suporte. Os ramos apresentam 
gavinhas, que se fixam a qualquer tipo de su-
porte. O sistema radicular é superficial.

CLIMA

Se trata de uma espécie de clima quente, 
que se adapta a temperaturas amenas, porém 
sendo prejudicada pelo frio e destruída pela ge-
ada. Esta é a razão pela qual o plantio é comu-
mente efetuado na primavera verão. Entretanto, 
no outono –inverno, o fotoperíodo mais curto, 
juntamente com a baixa intensidade luminosa 
e as temperaturas noturnas amenas, estimulam 
a formação de flores femininas. Com isso pode 
haver elevação da produtividade, em cultivares 
monóicas, desde que o frio não constitua fator 
limitante da cultura.

SOLO E PLANTIO

Os solos mais indicados são aqueles are-
no-argilosos, férteis, ricos em matéria orgâni-
ca, bem drenados e que não apresentem acidez 
elevada.

PLANTIO: A céu aberto, deve-se colocar 
de três a quatro sementes em cada cova de 1,5 
a dois centímetros de profundidade, com es-
paçamento de 1,5 metro, em um dos lados do 
sulco.

Durante o inverno, a cultura pode ser culti-
vada em estufa, onde ocorre pequena elevação 
de temperatura. Se conduzida durante o verão, 
o efeito de guarda- chuva, de proteção contra 
alta pluviosidade, também é favorável. Apenas 
as cultivares ginóico- partenocárpicas produ-
zem dentro de estufas totalmente fechadas. As 
demais exigem polinização por abelhas e por 
isso precisam estar com as laterais abertas.

CALAGEM E ADUBAÇÃO

ADUBAÇÃO: deve-se realizar análise do 
solo para saber   necessidade de calagem, com 
uso de calcário dolomítico fino. Deve-se ter pH 
de 5,8 a 6,8. Por cova, deve ser usado de 80 
a 100 gramas de adubo químico com fórmula 
4-14- 8 ou 4-16-8 (NPK).

CULTIVARES

Há dois tipos de plantas de pepino, as 
utilizadas para consumo fresco (pepinos fa-
tiados) e para serem colhidas. Porém, sob o 
guarda- chuva destes dois tipos de pepinos, 
são encontradas muitas variedades diferen-
tes adaptadas às suas necessidades de cres-
cimento. Sendo suaves ou espinhosas, ou 
tendo muitas sementes, e algumas podem 
ser mais vinosas no habitat ou nos arbustos.

Os pepinos em conserva costumam ser 
mais curtos que os  fatiados,  sendo 3-4 cm lon-
go com pele fina e espinhos. Podem inclusive 
apresentar a pele  estriada com tons de verde 
escuro a verde claro no final da floração. Geral-
mente estão prontos para a colheita antes dos 
prémios de corte, porém a sua colheita é mais 
curta, em torno de 7 a 10 dias.
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TRATOS CULTURAIS

Devem ser feitos tratos como irrigações, 
capinas e desbrotas, com corte dos brotos. A 
pulverização com inseticidas não é recomen-
dada devido a presença de flores femininas ou  
masculinas, o pepineiro depende da polinização 
cruzada realizada por insetos como as abelhas, 
que fazem o transporte do pólen.

IRRIGAÇÃO

A irrigação deve ser feita com melhor di-
tribuição possível, durante todo o ciclo, sendo 
evitado o excesso ou o déficit de água, garan-
tindo assim uma produção eficiente e de qua-
lidade. As plantas precisam de mais umidade 
durante a polinização e o desenvolvimento dos 
frutos.

CONTROLE DE PLANTAS INVASORAS

É de grande importancia realizar a elimina-
ção de plantas invasoras e silvetres que podem 
servir como hospedeiras secundárias de pragas 
e doenças. Seja na área ou nas bordaduras.

CONTROLE FITOSSANITÁRIO

Para um eficiente controle fitossanitário é 
fundamental utilizar combinações de técnicas, 
desde o uso de defensivos agrícolas, controle 
cultural e até mesmo a utilização do controle 
biológico. Podendo ser realizado antes do plan-
tio, tratando as sementes com  defensivos.

Os pepinos fatiados produzem frutos lon-
gos, em torno de 7-8 cm, apresentando a pele 
mais espessa do que as variedades em conser-
va, sendo esta verde-escuro uniforme, mesmo 
algumas cultivares tendo uma cor mosqueada. 
Estes produzem frutos mais tarde do que os pe-
pinos  em conserva, porém dão frutos por mais 
tempo, durante cerca de 4-6 semanas.

PRODUÇÃO DE MUDAS E PLANTIO

PLANTIO: Deve ser a céu aberto, semean-
do de três a quatro sementes em cada cova de 
1,5 a dois centímetros de profundidade, espa-
çamento de 1,5 metro, em um   dos lados do 
sulco. 

Espaçamentos:  deve-se distanciar as linhas 
em estufa de 0,70 a 1,0 m, e entre plantas 0,40 a 
0,50 m, se cultivado em linha simples, e 0,60 a 
0,70 m se cultivado em linha dupla, sendo que 
entre as fileiras duplas o espaçamento deve ser 
de 0,70 a 0,80 m.

Pode-se realizar um cultivo protegido com 
alta eficiencia, desde que garantido a entrada de 
boa luminosidade. A luminosidade e a tempera-
tura garantem que a planta tenha um melhor de-
sempenho de fotossíntese e um aumento direto 
na produtividade.

PODAS

A poda deve ser feita de forma que os suga-
dores que brotam dos caules sejam removidos. 
A primeira poda deve ser feita quando a planta 
apresentar de 30 a 60 cm de altura, com inter-
valo de uma a duas semanas. Pode ser utilizado 
também grampos para direcionar o crescimento 
da planta por meio de uma grade.
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MERCADO E COMERCIALIZAÇÃO

Há a maior aceitação das cultivares híbridas 
no mercado do Brasil, comparado as cultivares 
que tem a polinização aberta. As sementes de 
pepino são bem comercializadas, movimentan-
do milhoes de reais por ano. 
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DOENÇAS

Mancha aurelada Thanatephorus cucumeris. 
Mofo-brancoSclerotinia sclerotiorum.
Nematoide-das-lesões-radicularesPratylenchus 
zeae. Podridão abacaxiThielaviopsis paradoxa.
Podridão de raízesRhizoctonia spp. Podridão-
-seca, Murcha de Fusarium

PRAGAS

A cultura é altamente suscetível por inse-
tos praga, como os pulgões, como por exemplo 
Aphis gossypii e o Myzus persicae, capazes de 
provocar sérios prejuízos ao agricultor; as bro-
cas, como  a Diaphania nitidalis e a Diaphania 
hyalinata, que podem atacar desde as folhas.

NEMATÓIDES

Dentre os nematoides que atacam a cultura, 
se destacam os do genêro Meloidogyne, conhe-
cidos como nematóide das galhas, dentre eles 
os mais prejudiciais são as espécies (M. incog-
nita, M. javanica e M. arenaria) e o nematoide 
reniforme (Rotylenchulus reniformes).

CONSERVAÇÃO PÓS- COLHEITA

O pepino pode ser danificado pós colheita, 
de acordo com as técnicas de armazenamento, 
variando de injurias causadas por estresse de 
temperatura ou batidas durante o transporte e 
armazenamento. Para se evitar danos pós co-
lheita, deve-se controlar a temperatura, os ti-
pos de embalagens a serem utilizadas e a forma 
como o mesmo é armazenado, aumentando as-
sim a sua vida util de prateleira, e conseguindo 
manter padrões aceitáveis para comercializa-
ção.
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‘O futuro pertence aqueles que acreditam na beleza de seus sonhos. ’


